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Sangria em saúde
0 sr. José Bonifácio perdeu o sonso intimo,

á força de querer salvar o sr. Gavião, que lhe
serviu de secretario na campanha eleitoral.

Depois de fazer esforços para obter a sus-
pensão da câmara municipal, preparando com
informações á ella exigidas os necessários
pretextos para o attentado, sente que lhe falta
o terreno sob os pés, porque o sr. Baptista Pe-
reira parece nao querer completar a famosa
victoria das urnas.

Eil-o, pois, a gritar :
«E para que suspender a municipalidade,

salvo delicio provado e na forçosa obrigação
de cumprir a lei ? Era preciso imaginar um
interesse político, contrariando a própria lei.
Qual é ? As câmaras municipaes só podem
somraar votos, conservando em separado os
que o foram por dotermiuação dos collegios, e
apenas com o direito de escolher entre as du-
plicatas. Ora faça a imprensa conservadora a
conta que quizer, e venha com o mappa das
votações demonstrar que os nove candidatos
liberaes nao ficara todos acima dos seus candi-
datos na ordem da votação, ainda assim apu-
rada, isto é, contando a municipalidade as
suas duplicatas.

«Se ha portanto um interesse, é da própria
municipalidade, que pareço recear-se de nao
poder,na pretendida contagem, transformar-se
em câmara dos deputados ou corpo eleitoral,
se acaso nao continuar no exercicio do cargo.

«Para essa mesma hypothese de violação da
lei eleitoral, tem o presidente da província os
recursos aceitos e postos em pratica pelos mi-
nisterios conservadores.

«Se a câmara municipal contasse a votação
á capricho, poderia ordenar-lhe nova conta-
ijem ?ia fôrma expressa da lei, e suspcndel-a, se
não obedecido, para exacta execução da sua or-
dem.

«Portauto a circular, imaginando o que so-
nhatri no desespero os conservadores, nao era
necessária ; o temor dos adversários aceusa
apenas ura plano preparado de antemão, e cal-
culado para produzir os necessários effeitos no
scenario do momento.»

Sao estas as textuaes palavras da Tribuna
Liberal.

Sorprehende a doutrina do orgao de pala-
cio. Qual o ministério conservador que sus-
tentou o direito de intervenção dos presidentes
de proviucia nas apurações para deputados e
para senadores? Os avisos n. 106 de 2G de Fe-
vereiro e n. Gil de31 de Dezembro de 1861 di-
zem absolutamente o contrario; e ate o de '26 de
Fevereiro refere-se à uma pretençao dos srs.
José Bonifácio e Carrao, querendo que os votos
dos eleitores de ura collegio, constituindo duas
ou mais turmas, em raczas distinetas, fossem
apurados pela câmara municipal I Hoju os
srs. José Bonifácio e Carrao nao estão de ac-
cordo quanto á Jaearehy, ondo o delegado de
policia forjou uma duplicata do collegio, con-
tando o sr. José Bonifácio com a suspensão da
câmara municipal para fazel-a apurar como
simples turma em mesa dislincta. ..

O que dizem aquelles avisos? Simplesmente
o seguinto :

«O governo julga dever abster-se de dar
a decisão pedida, visto como niio é de sua com-
petencia a solução da questão, que a lei deixou
á apreciação da câmara municipal apurado.*..,
e era ultima instância á câmara dos deputa-
dos. A câmara municipal apuradora seguirão
arbítrio que lhe parecer mais conforme á lei,
o a câmara dos deputados, por occasiào da ve-
rificaçao dos poderes dos seus membros, resol-
verá 

'o 
que melhor lhe convier ; devendo pon-

derar a v. ex. que em casos idênticos tem dei-
xado o governo de emittir qualquer juizo, por
julgar isto alheio ds suas attribuiçõcs.»

Foi a resposta que em 26 de Fevereiro tivo-
ram os srs. José Bonifácio e Carrao.

E porque o presidente da proviucia do Piau-
hy julgara ter competência para mandar fazer
nova apuração de votos para deputados ge-
raes, sob o pretexto dc infracção de lei na que
ja havia sido feita pela câmara municipal, qne
nessa occasiào foi suspensa pelo mesmo presi-
dente da província, o governo imperial expe-
diu o aviso n. CU de 1861, declarando « que
nao foi regular aquella deliberação de mandar

proceder á nova apuração, havendo já uma
feita, ainda que illegalmente ; pois que tal

precedente pôde dar lugar a muitos abusos,
como o reconheceu a câmara dos deputados no

pnrecer relativo ás eleições dessa provineia :
além de que semelhante procedimento nao
pôde apoiar-se nem na lei do 1." de Outubro
de 1828, nem na de 3 de Outubro de 1834, por
isso que nao se tratava de negocio puramente
ndministrativo, caso este em que o presidente
da província, como legitimo superior da ca-
mnra municipal, podia reformar suas decisões
mas guardadas certas formalidades. A attri-
btiiçao de apurar authenticas das eleições dos
membros das câmaras legislativas, conferida
ás municipalida los, ô toda accideutal e indif-
ferente para a vida de taes corporações, visto
que mio é inherente á sua natureza. A câmara
municipal,funecionando em tae3 casos fora da
orbita de suas attribuiçOes, não pôde ser cm-
baraçada pelo presidente da provineia.»

O aviso n. 88 do 1." de Março do 1862 de-
cidiu questão muito diversa. O presidente da
provineia não ordenou nova apuração; respon-
detido á consulta da câmara municipal, e de-
pois de receber aquelle aviso, declarou-lhe
que, não se podendo considerar completamen-
te terminada a apuração com exclusão dos
votos de um collegio, podia e devia fazer ou-
tra que comprehendesse os votos daquelle col-
legio. Cumpre nao alterar os factos, oppondo
doutrina falsa á doutrina verdadeira. O presi-
dente da província nao pôde determinar â ca-
tnara municipal cousa alguma a respeito da
apuração das authenticas.

Estamos certos de que a câmara municipal
cumprirá a lei. Qual a disposição legal ? O
art. 87 da lei de 19 de Agosto de 1846 diz :

«A câmara municipal se limitará a sommar
os votos mencionados nas di/ferenles actas. Se
porém houver duplicata de eleições em um
collegio, e vierem duas actas desse collegio,
apurará a que mais legitima lhe parecer, dei-
xaudo de apurara outra, e também deixará
de apurar quaesquer actas de reuniões de elei-
tores celebradas em lugares, que uao estejam
declarados collegios eleitoraes; fazendo porém
declaração especificada das actas, que deixou
de apurar englobadamente,e mencionando por
extenso os votos attribuidos em cada uma des-
sus actas a quaesquer cidadãos »

Onde está ahi a prohibição de nao apurar os
votos separados nos collegios eleitoraes ?

A câmara municipal apura authenticas,
isto é, os votos mencionados nas di/ferenles
actas. O que ella nao púdo apurar englobada-
mente é a duplicata ou a reunião de eleitores
em lugar nao declarado collegio eleitoral. Se
a lei nao excluiu senão essas votaçOes, qual a
regra de hermenêutica quo favorece a theo-
ria de que niio deve a câmara municipal apu-
rar englobadameute os votos tomados em se-
parado nos collegios ?

E até é absurda essa theoria. Os colle-
gios eleitoraes, sendo differentes no numero
dos eleitores que os compõem, poderiam alie-
rar o resultado de uma eleição de deputados
ou de senadores, mediante o plano dos vo-
tos dos adversários tomados em separado. A
minoria do eleitorado na proviucia poderia,
dadas certas circumstaucias, ser a maioria em
certos grandes collegios ; os votos dos adyer-
sarios, tomados em separado seriam iuutilisa
dos para a apuração íinal e para a expedição
do diploma I Tomariam assento nu câmara
dos deputados indivíduos mio eleitos pela
maioria do corpo eleitoral I

Essa doutrina ..ttribuiria aos collegios elei-
toraes nm poder arbitrário para inutüisaro
eleitorado das parochias adversas á maioria
em taes collegios. Ora, o direito de separar
votos nos collegios é apenas uma cautela para
uao confundir votos legítimos com votos fa
sos, votos líquidos com votos illiquidos. O juiz
único da questão sobre esses voios separados é
a câmara dos deputados ou o senado ou a as-
semblúa legislativa provincial, conforme o
destino da eleição. Avisos em coutrario não po-
dem destruir a lei, que é muito clara, e quo
nao dependo das explicações do presidente da

província.
A Tribuna Liberal quer ouvir a opinião iu-

suspeita de um dos seus chefes, que é couse-
lheiro de estado o tem sido muitas vezes mi-
nistro da coroa ? Dizia o sr. Dias de Carvalho,
uo senado, ua sessão de 2 de Abril do anuo

passado:
«O que, porém, tinha o presidente da pro-

vincia com a apuração ? A câmara, se tivesse

procedido mal, se tivesse excedido de suas at-
tribuiçoes, se tivesse infringido as leis, o que
teria conseguido ? Mandar para o governo
uma lista de nomes que nao estivessem verda-
deiramente eleitos; mas, nao estavu aqui o
senado, auetoridade competente, para mostrar

que a câmara municipal tiuha excedido os

seus poderes, fazendo a apuração contra o pre-
ceito da lei ?»

Nao hn candidato algum conservador que
queira ir á câmara dos deputados com um di-
ploma illegitimo ; nem a câmara municipal
se prestaria a dar-lh'o, senão de accordo com
a lei. A theoria dos votos em separado nos
collegios tem servido para abuso ; e bem o di-
zia o sr. Visconde do Bom Retiro em seu pare-
cer sobre os dous projectos de regulamento da
reforma eleitoral de 1875, no Conselho de Es-
tado :

«Que se tomem em separado os votos con-
testados, nada mais justo, para, no caso de
serem annullados pelo poder competente, po-
derem-se destacar sem viciar-se toda a eleição
parochial ; mas nao acho razão para deixar-se
de mandal-os depois -accumtilar aos outros,
sobre que não houve duvida, privando-se com
isto o eleito do seu lugar na ordem geral da
lista, e muitas vezes do respectivo titulo (di-
ploma), o que não è indi/ferente. De proceder-
se da maneira que indico—nao resulta nem
um inconveniente, e evitam-se ao mesmo tem-
po abusos .deste gênero, que mais de uma vez
se deram no regimen que se trata de refor-
mar.y>

O sr. Baptista Pereira deve suspender a ca-
mara municipal ; nao hesite, se assim ó preci-
so para a salvação da lista inteira dos candi-
dacos liberaes. Mas, vamos pôr sob os seus
olhos o trecho final de um discurso do sena-
dor Octaviauo, seu chefe :

«Os filhos de Tiberio (segundo refere Taci-
to) protegiam um candidato contra a lei. Ta-
cito adverte que Tiberio folgava vendo o sena-
do era diíficuldades entre os príncipes e a lei,
e diz que, como era de esperar,.... a lei foi
vencida : — lex, sine dúbio, vida est, com estas
particularidades, non slatim, isto ó, com ai-
gumas ceremonias, nec paucis sufjragiis, hou-
ve talou qual votação para salvar a honra ; e
aceresconta o historiador —</uo modo leges,
dum valebant, vincebaniur:—modo por que as
leis eram vencidas.»

O sr. Baptista Pereira está entre a lei o o
sr. José Bonifácio, que quer salvar um candi-
dato, contra a lei. Vença á lei, suspendendo
já e já a câmara municipal, afim de que o
candidato triumpho, guardadas certas cere-
monias. Porque hesita ? A câmara dos depu-
tados dove ser unanime, fazendo recordar ao
actual presidente do conselho o seu famoso
discurso proferido na sessão do senado, em 9
do Abril do anno passado

Ainda o attentado
eminente

O falso liberalismo da situação actual foi,
mais uma vez, confirmado pela defeza que o
sr. Baptista Pereira maudou publicar no seu
orgamcontractado,com a significativa epigra-
plie — Sangria cm saúde.

Havíamos extranhado, em artigo anlerior.a
circular que em 2 do corrente o presidente di-
rigiu ás câmaras da província e mostramos
que—ou o fim das informações era a obtenção
du dados para o futuro relatório, e nesse caso
o presidente as encontrava nos orçamentos
municipaes que foram sujeitos h approvaçao
Ja assembléa ; ou a circular pretendia estabo-
lecer uma tomada de contas ás municipalida-
des, o então o presidente era incompetente
para o fazer.

Dissemos também nno ser já mysterio
a suspensão da câmara da capital para que a
apuração geral dos votos seja celta por amigos.

Apertado por esse diiemma o sr. Baptista
Pereira procura saltar sobre ellt) e esgueirar-
se a uma confissão.

Atira contra as câmaras uma insinuação
calumniosa e redargue:

« Ou a circular força a necessária confissão
de crimes definidos na lei, e nao é motivo
para nao expedil-a a esperada apuração de
uma das câmaras ; (?) — ou nao força, e o
seu prestimo í nenhum. (!)

Que mistura de ingenuidade e de malícia 1
Porque razão hade o sr. Baptista Pereira

suppòr a existência de crimes por parte das
municipalidades?

Porque nao abandona por uma vez as pra-
ticas da diffamaçiTo ?

Nao vè o presidente da proviucia que si nao
tem competência para tomar contas ás cama-
ras, estas naturalmente nao se sujeitarão á
sua exorbitaucia, e que portanto haverá o de-
sejado motivo para um processo de desobe-
diencia ?

Para disfarçar o ardil da circular, prova-

velraente aconselhado pela çommissão execu-
Uva, a mesma que no interesse próprio e para
sustentação dos seus candidatos exigiu a sus-
pensão da câmara da capital, diz o sr. Baptis-
ta Pereirs que uao ha necessidade de suspen- •
der a câmara antes da apuração, porque si
esta não fôr feita d sabor do conciliabulo de
palácio, o presidente ordenar-lhe-ha nova
contagem e será então o caso de suspensão e
de' processo I...

^Admiramos a coragem do regenerador e a
docilidade com que cumpre as ordens do cor-
rilho que o dirige.

Esperamos pelos factos ; aguardamos esse
novo attentado do titere do gabinete monar-
chico-repnblicano.

Em quanto elle nao chega, consideramos
o liberalismo desses sycophantas, que levam
a sua audácia até a aífirmação de que ao pre-
sidente da proviucia cabe o direito de exami-
nar a applicação que fazem as câmaras dos
impostos que arrecadam, e outros pontos que
já apontamos quando publicamos a integra
da circular e que são de mera economia mu-
nicipal.

Era mister que estivessem á frente do go-
verno os Gaspar, Lafayette, Leoncio & C*
representados aqui por um. Baptista Pereira,
para que víssemos sustentada uma tal dou-
trina.

O acto addicional—nas mãos desses iconoclas-
tas democratas—é completamente roto, por-
que assim o exige a fome insaciável do man-
do despotico.

O art. 10 da lei das reformas constitiicio-
naes enumerando as attribuiçOes que com-
petera ás assembléas provinciaes, diz no
§,6.»:—¦«- Legislar sobre a repartição da contribui-
çao directa pelos municípios da província, e
sobre a fiscalisação do emprego das rendas
publicas, provinciaes e municipaes, e das
contas de sua receita e despeza. »

Como sustentam, pois, os apologistas do
elemento communal, os descentralisadores por
excellencia, em face de tao expresso preceito,
a competência do presidente para fiscalisar o
emprego das rendas do municipio e tomar, ás
câmaras, conta da sua receita e despeza ?

Nao pára, porém, ahi a dictatorial exorbi-
tancia do sr. Baplista Pereira. ,

As municipalidades prestam annualmente
contas â assembléa provincial.

Desde que esta, poder único competente,
as approva, adquire o acto força de caso jul-
gado; nenhum outro poder tem faculdado
para ingerir-se, sob qualquer pretexto, no as-
sumpto.

Ultimamente aiuda um Accordam do Su-
premo Tribunal de Justiça, consagrou esta
doutrina verdadeira.

Cora que direito quer o desembaraçado
presidente, rever ns contas approvadas pela
assembléa ?

Quando mesmo o sr. Baptista Pereira tives-
se a competência que se arrogou e que lhe
quer dar o seu orgam contractado, ainda as-
sim nao podia dirigir ás câmaras, a circular
nos termos em que se acha concebida.

Só seria licito à sua curiosidade, devassar o
período comprehendido entre a data das ulti-
mas contas approvadas e a da sua exigência
de informações urgentes.

Procure o titere do gabinete colorir como
quizer, o seu acto ; chamo em seu auxilio os
seus pretorianos ; a intenção da circular de 2
do corrente já está manifesta, o alcance da-
quelle novo escândalo já está conhecido.

Não encontre o sr. Baptista Poroira um
pretexto, embora f útil, para cumprir a deter-
minação da çommissão executiva do seu par-
tido, e nem por isso deixará de suspender a
câmara da capital.

De tudo é capaz um regenerador da tempo-
ra da gloria do sr. Leoncio de Carvalho.

Si houver demora ; si em vez da suspensão
previa, fòr preferida a suspensão posterior,
como parece quo será pela declaração que
hontem fez o orgam official, a razão é clara
e a ninguém passará desapercebida.

S. M. o Imperador retira-se da proviucia
no dia 5 de Outubro, dia em que deve a cama-
ra da capital reunir-se para proceder á apu-
ração.

E' de bom conselho nao affrontar as vistas
imperiaes com mais esse attentado.

O sr. Baptista Pereira acredita que—o que
os olhos não vêm, o coração não sento....

Quem sabe mesmo si será isso uma verda-
de pela qual se tenha respousabilisado o sr.
presidente do couselho ?

Seja como fòr; o lance está feito.



CORREIO fALXISlA.NO

Os dírectore.3 do sr. Baptista Pereira tudo *?m cada nma das inconveniências qoe se escrevem
confiam da sua subserviência. naq-eila secção livre, se eslá vendo o ij-po de um dos

k .„._„„_-, , ¦ _ „ ..'¦'. , , srs ministros, oa antes, descobre-se o gabínele emA an.pen-^0 da camara da capital sedara ^, VM< MVtoaüdade. é a maior de Votas in—antas ou depois da partida do Imperador, conveniências supporta este paiz.¦Será o remate da grande empreitada eieito-
ral que o delegado do governo de 5 de Janei
ra tomou sobre seus hombros e levou ao cabo
com desplante inexcedivel.

E' força confessar que o empenho de honra
dos srs. Sinimbú. Gaspar, Lafayette, Leoncio
á C* reclamava ser assim coroado !

Ainda bem Elles o diziam: quanto
peior, melhor!

TRANSCRIPCÃO

: CQMMUN1CAD0

{Uo Oíarío da Tarde)
Rio, 13 de Setembro de 187-i.

Aceusacáo sem base
O «Diário OiEciaU, em sua secção não oflkial. queé uma espece de rubrica do artigos —á pedido do go-verno á si mesmo—, turnou á cargo occupar-séhontem

dos seguintes pontos:
L* Viagem de Sua .Mageslade á província de 5.Paulo.
2.* Que Sua Magestade dispensara os festejos quelhe foram feitos em seu regresso da Kuropa ;
3" Que foram—muilo resumidas— as déspezas

coro o baptisado do príncipe, segundo filho de SuaAlteza Imperial, e com os íuneraes do papa, déspezas
estas que iahiram da verba — eventuaes —...

E por tudo islo queixa-se b governo, embora não—officíalmenle—, du que estejamos nós os da impren-
sa conservadora e os da imprensa livre á desvairar
a opinião publica, que precisa de ser b»m encami-
nhada, o qu- só conheceram depois que se indis-
pozorara com ella, que já nào pôde supportar as mvs-tiíicações que figuram cora o nome pomposo de insli-
tuiçóes.

Em resposta diremos :
Não retiramos uma só linha do que escrevemos comrelação a inconveniência e ^-desacerto— (é palavra decunho liberal) da viagem de Sua Magestade í S. Pau-lo ; ella confirma aquella parle do dialogo do Impe-rador com Victor Hugo. divulgada pelo nosso collegada .Gazeta», — « de que é preciso não querer-se de-raasiado mal aos reis. os quaes são homens de tal modo rodeados, de tal modo trahidos, por tal fôrma en-

ganados, que realmente elles nào podem pensar comoa genie pensa »
O governo devia pesar a verdade das circurnslan-cias que atravessamos, conhecer que a actualidadr-,

principalmente em S. Paulo, representa o que ha deraais irritante e provocàd r ; que as lutas partidáriascavaram profundos resentirnentos no animo da pòpu-laçao, c que a reacção exercida contra tod-s os quenaose cur>aram ao predomínio de seu governo alliacendeu paixões, cobriu de luto famílias inteiras,e exlrernou cada vez mais o partido republicano,
que, sob o domínio conservador obteve maior— chance- ao pi ito eleitoral do que agora, go*cr-nandu o parlido dem.cratico dos srs. Leoncio c La-fayetle.

O imperador vai atravessar cidades onde os despojosdos vencidos ainda estão palpitantes sobre os camposde batalha, e fa»endo-se acompanhar do primeiro res-
ponsavel por tudo quanto oceorreo, o sr. presidente doconselho, afíronta perigos, quo não devera estar ao ai-cance de sua posição.

O gabinete de ii do Janeiro dirige-se pela fatalidade,ha de ir ter ao abysmo, e quer companheiros para oseu d-sastre, tão inevitável corno o d-stino !

Auxilio ií lavoura
Vlil

cowr.vmçÃo, ucücsAçio
§ 2

Iralaodo-se da colonisaçio, como auxilio i lavoura
ictoal, é da rxaicr conveniência que o Espírito os;
«la*gue por ssr.m dizer, o terreno em q;e díve ser es-
iodada a questão, coTindo na apreeíiçáo dai idéas
gene. do nossa e-lado de civííis çao, compirsndo-o
com o dos ..utr i ;drcs europeus ou americanos, e fa-
zenáo p rlsolir eolrar nn jog--> o ealudo de leda a oos'3
l*gíslaçáj nss i'j3i dtsposiçõai p litiess, religiosa»,
econ-micai e sacices, qusoto á hbsrdide e propri-:-dais. e:c.

Srrj eita declaração de proteslo á algomai proposi-
çõ»s oferecida! por lsvrjd.-i.es pauliaUí co congresso
agrícola, reunido co Itio de Janeiro. Sorros larrador, e
oão verso- em que a — liberdade do culto — que eoi-e
rói é a.-rpla dê (aclo,-- o caameoto civil, o rfgr.tro ei->il — de casamentos e cbilos, a — sccuiarÍ!2ção dos ce-
rpílerios, etc., po-iam favorecer a coíoaiiição nicesss-
ria á lavoura do paiz ; >n'.e« de isf» propotíçõ;; está a
garaolia da hberdãda e da propriedade doi actuaaí ls-vado'es, m eicrupolosa eicoiha dos magisl-ados, e
dos sdmioislradvres das proiiccas que á política sc'.=-
poc-h.m os interessei aJmioist-ali.oi e que em vez de
c-iidiretn d= vence.-el-íçõ.i spplíquem-se to> m-lho-
n-centos da vísção pjb^im, que é o primeiro ber.-6-
cio qu» pede a laio<>ra, e linalmeote a b-a politica de
um governo econômico que nas déspezas do Eslado
emp.egoe, quanlo possível, .ó as rendas publicas e cão
e-lenda as sua» cecessidadei ao pomo de chamar oi
capitães particulares cuja direcçáo natural é applica-• ern-se is industrias, das quaes são necessarisméble
desviadas si o goveros concorre ns íua procuraAc lei do estrangeiro deve e-lar o brazileiro

e tiserTiçís rio f x-gidos t*íias oecèssidadíi publicas,
pela corr.mcdidsdeetlonial.

CoDüiüidos «.in: verdadríros peosiooiitas do Es-
lado, que Ihe.i t-sgs a prirreira passagem, que íbes pró-
P«*c:oDa tiibsib'-.. i casta das oalru industrias e da
lavoura, qa= di-ih=í o primeiro estibfieíimeolo, fo--
Ofce-lhes templos, e-eciss e a'é covis paisagens para
'ariarém áe fcourncdição, e qu* a ficai de con'.as i
oir-guem «griííCêrc, ratando prempta» a erroírarem ao
primeiro aceor» serio laes c donos os q-ja pederão pre-
íQ-hir cs cis.-oi abertos nas fileirai do trabalho, ou
smesrar a. laToura creada e deíeavol»eí a ?

São é duvídr-sa a re.p i'a.
A' parle esle dffrili cardeal co nosso actual systema

¦ie CúloBisacão, é elle ainda v:c ido p:r todo. esse» f.c
tos prejudlcses díouociades no discurso do dr. Meoe-
zís Prsjo, e que sja isherenles em tod> ivsiems d-
eclenisaçáo efücial : os abuses praticado, hoje pelo»
interessado», cos entrados de importação, sei-o-hã"
tf! s ageGtei do gorfrno. qusado feilo o »erv:ço d.rec-
taEêOte por ele.as g.-3lrGciÇÔ0s ou prêmio por Cib?ça,
ca ordensdoi ou o simples desfjade ^gH-dai—por ¦oo*
lado, e pela oulro o oer.hum proreílo cos rcauliados e
è menor responsabüdade serão sempre tau:as de ta!
effeilo.

Nâo bssla pa»a oblsrem-se os resu^iadji almejados
com a inlroducção de colonos que aqueli- ]ue o irans-
porta s*ja o meamo que tonha de estabelece'-}, como
entendem alguns ; esla condição por certo oüerec-
irais alguma garantia do que o srstami de p:-»jr o go-verno simpleamenle ias leito por cabeça; é ainda cun-
dição essecc ai que quem fsiabelece Jo" colono tenha
empenho em estibeiecel-o bem, pelo seu interesse

A queslao de f stejos é em si ridicula. O Imperadordinge-se por intuitos taes, que, certo, não ha de in-trometter-se c.iin manifestações du iniciativa inteira-mente particu ar.
O «Diário üfllcíal» só se oecupou disso para podercantar mais urna ve«- a palinodia pela boca dos srs.Silveira Martins e Lafayette, e dirigir urna insinuaçãoouensiva a um dos nossos illustres amigos, ex-minis-tro do império, que reside no interior de S. Paulo, erasua fazenda.
Os rnembr *s do actual gabinete romperam definili-

yamente cora iodos os vínculos da solidariedade dohonra que liga os governos passados aos que se sue-cedem, e nào recuam diante de quaesquer assevera-
ções, por mais temerárias que sejam.

O ex-ministro a que o orgam offlcial se refere, co-nhece todos os deveres conseqüentes das posições dehonra c responsabilidade que tem uecupado, e não fa-na revellaçóes escusadas, sobre assumplos que aliásnada tem de commum com a intimidade do gabineteministerial ou cora a causa publica.
Ü «Diário», que pugna por urna política que nãodesvaire a opinião publica, é, entretanto, o primeiro ádar o funesto exemplo dos —insultos aos magistra-aos-, das pro'ocaçõ s 6 imprensa, e per ultimo, doataque aos caracteres.

Quanto a questão da déspezas com o baptisado do
príncipe e as exéquias do papa, os que so lem referi-do & ellas, encaram a questão pelo lado da economia
que o governo se propoz realisar, reduzindo tudo á—rneia ração—.

Sabemos que a nossa fôrma de governo impõo aohstado ônus, que lhe incumbo legitimar ; o que admi-
il,', fáí-oi ,V\° §ab,Jne,° se l""f;()':™Pe tanto com aalma de Pio IX. fundando-se no facto de termos nósuma religião de Estado, e comludo ponha de parle cs-sa mesma religião na questão dus juramentos, abolin-do a e nivelandc-a r. oulra qualquer, sem a minima ai-lençao aos tramites constitucionaes, que as reformasfundamenlaes exigem.

Colnprebende-se que o príncipe não devesse ficarsem baplismo • mas, cora cui-eza, o nosso illustradocollega do .Apóstolo, não acreditará na piedade cliris-tá dos separatistas da igreja e de outras medidas ra-oicaes, que oatio na tela, servindo de programma aoshomens da -reforma ou revolução-.
E si o Imperador dispensou as festas que s« lhesprepara am para ser o produeto subscriplo applicadoás vict.mas da sécca do norte, o governo, inspirando-

D baixo de doas pontoi de vim [óJe ser «ocirada a
que-tão da colunisaçáo e immigraçso ; em um sentido
Isto, como convite ao eitraogf-iró para .ir—habitar a»
nosias terras despovoadas e cultival-as—ou cemo um
auxiliar que pede a lavoura, procurando-se neste casosimplesmerle um agente de trabalho para a industriaagrico a aciual, ou como (liste.

S-nlo pois diversos esles fins, posto que tendo ai-
guma affloidade, nào pôde ser—idenlico-o syitema decol-Tiisaçà'! a seguir-se.

So primeiro caso, extenso como é o nosso território
incalculável ó. por assim dizer, a população nfcessa.ia
para pavoal-o, e igua'm5nte mcalcula.el a importância
a despender-se com esle serviço seja pagando-se otransporia i e.tsbelecimento do colono ou simplesmen-
te distribuindo-se terras aos colonos nào subsidiados,
ou propriamente immigraotes.

.Na segunda hypothese a colonisação destinando-se
a servir á lavoura estabelecida, tem um Gm limitado, eainda mais quando b»m regularisado o le.vjçi, (óJenào ler onerosa ao Ealad», o crrlono introduzido sendo
sempre—produetor—o não simplesmente — coniumi-dor.

Siíb o primeiro pooto de viita o serviço da colooiia-
ção preila-se á pura e>p»culaçào—mercaniil, como
provam os contractos feitos pelo guverno com importa-dores de colonos.

No aegundo ca-o não descobrimos como em regra
[Oisa a—especulação lucrar, sem que aproveite igual-mente a industria .gricola.

Autos de proseguirmos convém firmar bem esle pon-to, pois que assim leremos de algum modo lirnplificadoa quoslão.
Pelo í-yitema aciual o serviço da colonisação e immi-

graçào é feito como um meio de p -.voarem-se as nos«aslerras despovoadas e rot;al-as : f.j *sso o Um que teveo governo ceando os núcleos coloniaei em algumas
províncias—« urgia promover a .ccupaçâo e cuPuradas mensas zunas do nosso vastíssimo território, etc.»

Até hoje lem o guverno tratado de formar nucl-osofiiciaes, que poderão ser o que quizerem, menos auxi-lnres da lavoura ; núcleos que em vez de beneficia-
rrm-n'a, póde.-se drzer que sào por ella —sustentados !Náo de-ejamos entrar em estudo minuciuso do que se
passa nas culonias officiaa», mas basta-nos con»iderar
quo á parte os generoa alimentícios Santa Catharinaemprega oi seus colonos no-córte de madeiras-queconstituem sua principal exportação ; Paraná faz domata a íua riqueza; o Rio Grande do Sul dedica-se ávida pastoril, etc, etc. ; laes colônias que contam do-zenas do milhares de colonos serão do algum auxilio
para a nossa iodustria agrícola ? Taos colonos o immi-
granles que lantns sacrifleios têm custado ao lhesouro,
puderào prestar algum serviço á nossa lavoura aciual TNào admira quo os ex-ministros da agricultura o dafazenda declarassem que—• a celonisaçào europea nào
pôde dar auxilio á lavoura, que ella creará no futuronovas funles de producçào, mas nào amparará o quêestá creado, que cumpra—conservar e augmentar. »Pois si o governo creou os seus nucleoi ofíiciaes de—colonisação europea -em províncias nas quae» nàoexistia creada a grando lavoura, como querer quo tilculonisaçào possa amparar o que nào eslá creado e quocumpre conservar T I Em vez de formal-oi nos distric-tos agrícolas, procurou-se-clima ameno—para o es-nangeiro 1 Fossem elles creadus, ainda que com maio-res sacrifleios, unde já existia a lavoura, quo laes sacri-flcios desappareceiiam pelo favorecimento á industriaagrícola, ou porque nelles fosse a lavoura buscar o»braços por ventura disponíveis, ou porque expontânea-
menle se empregassem os colonos na levoura principaldo paiz. r

Perdendo-se de vjsta o fim ospecial da ctlunisaçãocnmo auxiliar da lavoura, nece»sarimenie ha do o go-verno pender para a organisação dos núcleos offlciaú»,como um demônio do civilisaçào, de que muito caro-cornos, pelo nosso estado do atraso e ignorância, comose diz, ou como ura meio de culljvar-so o extenso lor-rilono quo dispomos, ciosos que somos de deixar ás
gerações vindourai ai florestas virgens que nos legaramoossus antopas5ados I

P
próprio

A lavoura pede brsços produclore» e nao simples
consumidores : oi colonos poii qoe em seu beneficie
forem introduzidos der»ai ser-lbe entregue?, e nán
de-visdos para núcleos de futuros resultados; com os
quaes não «evitar se-ha a deserganísaeso ,ou a ruina da
!srnu*a aelusl.

^ão decjnhecemos a d fficuldade praüca da queslã-,
por isso mesmo temos lidominucíoio, procurando bem
co-jhícer cs vicios da sua realização com o ijstema ac-
luaj, e a solução possível.

Organizado eomo se acha o nosso trabalho agrícola,
com o elemeoto servil, qu^rer-ie [ô.- ao lado do e-c-a-'O o t-ibalhador livre, para supprir um claro aberto, é
de-conhecer-ie a imposs bilidade do facto.

Si nas nossis fazendas podem-sr> empregar livres e
escravos, em alguns serviçis. naquelle que constitu* o
principal Irabslbn, é isto irrealisavel; daqui a necessi-
dade de dua; administriçõís, sendo a-jriells que mais
embaraços c fferece.a dos'livres,o que é f>cil de compre-
hend-r-se pela disciplina que mais ou menos predomi-oa no trabalho servil.

Pelos inconvenientes e dificuldades praticas nesta
harmooisação dos serviç-.s é qoe a maior parte do? nus-
sos lavradores nào tratam de introduzir em suas íaz^>n-
das os trsb.ilhaderes livres, alguns a'.é nem querendoter noticia de lal gente I

já cào referimo-nos aos prejuízos pecuniários, sa-
crificio esle que oão póla estar ao a'canca do iodos,
por melhores que sejam as intenções em bem da colo-nisação I

Stjá p-ssivel vencer-ae esla repugnância, e quiçá
justificada averfào que tem os nossos lavradures pelotrabalho livre ?

Acrídilamos que só com o tempo e a necessidade re-correrão elles ao colono.
Ma3 impede este facto a que em geral a industria

agrícola actual leja amparada pela clonisação ?
D

(Continua.)

psra o conlraclo das obras municipaes, ccnslantes duelilal de lí do corrente rr.ez chamando concurrentes
c-.jas p?oro»".js são »s spguinies: '

Duas de Franci»cn Antônio Pedrozo, sendo uma efle-rscend • a faz»r as cb-as das mas da Mcóca, Princezaiargo do Hospicio e Praça d.. Me-csdo. lud.> ergl. bsda-m-nte pela qoantfa de 16:5003000, con. as cond'çõei
que apresenta, e oulra para as mesmas obras rarcial-
mpn'e ;

Duas de Frar-ci.c^ Antônio de Paula C'pelio», sendo
uaia para as cbras ds P-aça do Mercado nor 4:6Ü0SO0Oe oulra per» a n;a da Princza por hOOOSOOO 'Doas d" Eluardo H:cc'. sendo uma para a» ob'a« eo-clcbadii ente, da» ruas d-> ilospcio. da Mróra, Prio-ceza e Praça do Mercado, todo por 16.6O0S50O e outra
parcialmente pa'3 as mesmas obrai ;

Uma de J.-ão Pedro Comes Cardim oíTerpcpndo-se af-zer as . bras d» rua da Mióca por 9:5008000 eido.ale-cado per -LóuOSOOO ;
Um» ie Áihatn de Aibuquercup, cfTerpcendo.se a fa-zer j fszer as ob-a» da rua da Mcór*a por 8:Ó?fSl56 daPíincera h«r l:34Tj5-80, largo d • Hospício"nÜs quantia'Je í) 381S636 e Praça do Mercado por 4:2215856 ;Uma de Féinandn Roe»chenstein Juoior, para a ruada l-ricce-a nor 1:3805000 ;
Uma de Bento Joaqnim Monteiro, para a rua doliro:odronin por 9.-30P5000 ;
Uma de Francí>c- Augu»io Senra Cardozo, para aPraça do Mercado por 4;-S0S000. beco dos Carmelitas

por 9-jOSOOO, rua e largo do Hospício per 3:830500 ;Tres de l'»nd:do Antônio da llocha, sendo uma paraa Praça do Mercado D"r 4:2495500, outra para a rua da°9-*^?óa 1:3S3S°006 oulra Para « '"« da Mcóca
Uma de Guilhe-me Henrique Clark, para a rua diPnnc.za ror 1:3995610 e pan o largo do Hospicio por3.íí9?50CO.—Ao sr. vereador Ribeiro de Lima.

REQUERIMENTOS

CAMARA MUNICIPAL
Sossão extraordinária de 34 de

Agosto de 18<S
PRESIDÊNCIA DO SR. DR. AN'1'ONIü PRADO
Aos 24 de Agosto de 1873, nesta imperial cidade deS. Paulo em a sala da carrara municipal, compareceramns srs. vereadores dr. Antônio Prado, mijor Pacheco detoledo, coronel Gabriel Cantinho, alfores Ribeiro deLima. dr. Eleuterio ,Jrado o commendador Canlmho So-brinhn, faltar,do os mais srs. vereadores. O sr. presidente drrclarou aberta a sessão,

acta da antecedente.
Fui lida e approvada a

EXPEDIENTE

§3
Reconhecendo o governo vicios no systema seguido

 1UB oenbum resultado trazia para a industria, consti-
se n sse patriótico exemplo, devia applicâr por igüaí n^L^^LlV^J^^'. do. 1ue de reMita.
iiTtivoayerba das exéquias á esmolas, c
que se suffragam lambem almas piedosas, como a doimmortal pontífice.

O governo deve supprimir essa rubrica de árticosir. n i.-i.i. -v d.. .Mi-..:.. . ......... ;__ Ç"»i«l Ví ff™. ruDnca 10 artigos ciaes na propagação das que xas e manifostaçõos dusPào offlciaes do .D,arjo», po.s quer o queira qu,r nào,! colonos dar-lhes o que fazer creando propositajmeníê

quando desla é que precisamos, alem do que por outraparte os cnlonosou immigraolej importadosprocuranm
tornar eflectiva e bem leoiivel, pelas suas reclamações
e exigências, a reiponsabilidad-j do mesmo governoprocurara elle, para evilar jas 'conseqüências prejudi-ciaes da propagação das queixas e maoifostações dosrtnlnnn* ,fir_!r»..n. n ..,..-. (..-.- >_  .1 *

Leram-se os sr-guinles eflicios:
Circular do exm. governo da provincia, de 23 do cor-rofita mez, communicando quo tendo do reunir-se o=collegios eleitoraes em sessão preparatória, no dia 4 debelembro próximo futuro para a eleição, que dave terlugar no dia 5. d ¦ deputados á assembléa geral legisla-Uva (artigos G8 e 09 da lei de 19 de Agosto de 1846 oavisos ns. 503 do 13 de Dezembro de 18130 e 120 de 23de Fevereiro do 1869); o devendo também reunir-se osrespectivos collegios eleit Taes no dia (5 do mosmo mezae belembro para a eleição de senadores, que deve terlugar no dia 1 (art. 7« das Instrucções n. 417 de 30 deSetembro o aviso citado n. 126 do 1869); assim commu-meava á camara para que sejam us respectivos eleitoresconvocados para aquelle fira por intermédio do juiz depaz. na fôrma do aviso n. 37 de 12 ds Fevereiro de
Ám~ ?mumque..e aos respectivos juizes de pazUIDcio do administrador do cemitério, do 22 do cor-reme, consultando que, teudo necessidade de começarum novo quadro do sepulturas para os enterrament;¦« oso existindo presentemente no caso de ser oecupado oquadro em que furam sepultados os variolosos, se podia• ii nao lançar mão desso quadro.-Ao medico da cama-ra para informar sobre a convenioncia ou inconvenioo-cia de se abrirem sepulturas, no caso de ter docoirido oprazo de cinco annos depois do enierramonto.
Do veterinário do nutadouro, pedindo providenciaspara os concertos urgentes, de quo necessita aquelle es-abeleciruenlo.-Ao» srs. Luiz Pacheco, Lmia e Gabriel(..nlii.ho para procederem a um oxame no matadouro eindicar oi concertos necessários.
D_. fiscal Joào Antônio de Azevedo, de 22 do correu-lo, dando conla do examo que procad»u nos quinlaesque ficam enlre a rua Municipal c a do Rozario, e dasprovidencias quo. deu a respeito da limpeza daquollosquinlaes.—Inteirada. H
Do mesmo, da 2, do enrrento, pedindo providenciaspara o concerto do paredão da nonle do Piques, e tam-bam a dosobstruçào do leito do Anhaogabahd a capina-

çáo das margens do mesmo, desdo a referida ponte atéa subida da ladeira do Santo Amaro. Assim mais par-licipando que existindo nas margens do mosmo rioAnhaogabahd diversas madeiras, -Igumas já muito an-tigss e sendo isso contra a disposição do art. 93 do Co-digo do Posturas, consultava 3, devia chamar os donospor edrtaes para retirarem as madeiras, vislo nào leremconh-cidos, ou si mandaria recolhel-as á deposito napraça do Mercado.-Mande-se concertar a ponle e fazsro edital lobre as madeiras.
Foram abertas e lidas quinze propostas apresentadas

De Manoel Perr-ira dos Santos Júnior, pmpondo-ssa fazer a numeração das casas desla capital e fregueziasdo tlraz, Consolnção e Santa Iphigenia, assim como anomenclatura da» ruas e praças s..b as condições daDíoiiosta qu» offerece.—Ao sr. Eleuterio Prsdo paradar par-cer.
De vários a=signado3, negocianlei da Praça do Mer-cado, cem informação do adminisirador da mesma Pra-

ça acerca d.a reclamação que fazem os supplicantes paraa permissão de continuarem com os mostradores fdradas portas, dentro de um espaço oão excedente a meiabraça.— Iodtferido.

PARECERES DE CQMMISSOES
Sobre o requerimento de Francisco Anlonio Pedroso,deu o sr. dr. Eleuterio Prado o seguinte parecer :Sendo certo que o supplicante Frar.ci-co Antônio

Pedroso r-alizou tbras nu largo Sete de Setembro, ruada Glora e outras, excedentes as especificadas no seuconlracto com a camara traosacla, e que essai obrasforam deliberadas e execuladas sob a iospecçàn do engeoheho ; cabia ao supplicante solicitar da camara o teu
pagamento a titulo de indemDistção, e a esta cumpria
pr. ceder a avaliação doi serviços feitos e arbitrar a in-demnisf.ção, se entendesse ser ella devida.

A camara de eniào porém, de-presando o parecer dacommissào nomeada do seu seio, que propunhs estn ai-vitre, aceitou, sem exame, as contas de Pedroso, emandou passar lettras no subido valor de 27:4935515cujo pagamento a camara actual impugnou, baseando-ie na exoibitancla da quanlia e lalta de exame e ava-liaçào dis obras para o compuio do preço da indemni-saçào.
Hoje porém Francisco Anton'o Pedrcso pede a cama-ra pagamento daquelles cbrsi,a lilulo de indemnisaçào.aceitacdo qualquer arbitramento feito [or umi cim-missão nomeada pela camara, imporiando o «ccordon.b e o preço da indemnissçào, doisuncia, por suapane, dos direitos que lhe conferem as lettras pai-sadas. r
A proposla contida no requerimeolo da Francl«coAntônio Pedroso mo parece aceilavol : 1« porque ler-mioa um pie lo em que a camara eslá empenhada quelhe irará grandes desoezas, e em que podo ainda servencida; 2» indemnisa obras realizadas de cuja utilida-de conhece a a.alia, sem preva!ecer-s- da clrcumstan-cia de nio lerem sido autorisadas, quando foram ellasordenadas pelo presidente da camara de então, com as-imençla do .ngenheiro, e feitas de boa fé pelo em-preileiro. '
Suu p.ris do parpeer que a camara nomeio uma com-mis-ao para arb Irar a indemn'saçã¦> reuuoridaS-la das ses-ôei, 24 da Agosto de 1878. E* PradoAos srs. Gabriel Caminho, Luiz Pacheco o Lima paraexammar ai obras feitas o avaliar a indomnisícáo

PuUluS.
—Não lendo o contractante da rua da Tabatingue-ra terminado com os concertos da mesma rua, é a

çommi-.sar. 
de parecer quo se mando pagar os serviçosJá feitos deixando,, meimo 200/JQCO rs. era depositoalé concluir o que falia. «¦¦¦¦¦¦¦ii.ii

to 
'dTlR-VTK "-^"T1 d8 S* Pa-"'", 24 de Agos-

r.niínKA^wfí-™ ^ Liraa -''acheco de Toledo.-Cantinho bubnnho.—App o.ado.—Encarregado pela camara para me entender comJoaquim Martim da Silva sobre a compra da pa le daasa do mesmo, na rua do liarão de I.apotininga can-
al.í« T,s°tedeAbn,'.anrad9 sor demolida'pra

ego rei.;ióTTi 
" d"a r"a : le,lh0 " 'Cientificar

VI 1 
' rid0, S'"8 qw p"la riarle J* «Hi que sào

J 
°! de 'rení0..n •]• JO a 50 do fundo 4005000,

S lva tudo « nT„r e3,á' ou G30S°00 fí2tDd0 e'lasilva ludo e ficando com os materiaes ; e tendo exa-
drcõtri? r;,0fi8",°n81 ° lu«ar* acha-sr, nas con-

o. „!';' qual',uer das ¦""t""*" d" Própria.ta io v,,to que é do summa necessidade o alargamento
en r oTaDt° 

d^u.Blla:u8'nao lú "° «ne» ^do de
.oa oi «It 

" 0I'!n,a° 
?" •jroíl33""">l 8 oulra. pos-

cimento hflS?" prt,,e"'" : ° ^ ""RO ao conho-cimento da camara quo deliberará o que melhor en-

to deÇífi^ 
CT»° 

u ir,i,CÍpai dí S Pauln- 21 d-- Agos-io rj .18,3 -J. A Itibeln. do Lima.-Fica o procura-dor da camara autorisado a fazer a como" do ter? no
^onH*"-emr,U° P8la 1Uanlia d0 «WOOi gündS
:Mnrmro\d0pareCSr,0ma0d9-'eda-^Pe<et

INDICAÇÕES

Mumg"o?"av"ua„du?°S000 d8 lmposl°C««carS

pelo qual ,,JZ° 
°'^mul° fue ri«ora é o mesmo

Pae da ca» s ST P.,0XJm? DM8ado 2°S000.
Toledo -Mand- V o 

Ag0Sl° de -8'â--P»ch«co de
rairlflcaf ou ho-*.« 

ter,Bc"r.° au<"K'apho da lei. e se
rest itu SotÍm.» «Wr° 

Da lmDressa°l da 'ei «i»nde-aa• trai.iuir o eic»sso que pagaram.D., roe.mo .- Proponho que a camara nroroaue opr.sODP,ra a recl.m.çio de imposto. a,é SlV/iÇo.lS
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—Do mesmo : Proponho que «e mande cencmlar a
rua Vinte Cinco de Moiço por administração, de (con-
fo.midade com o orçamento.

Paç» da cama.a, 21 do Agosto do 1818.—Pacheco do
Toledo.—Mande-se | õr em concu.so.

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente levantou
i sessão, do que para constar lavrei a presente acla,
eu Antônio Joaquim da Coita Guimarães, secretario a
escrevi.-Anlonio da Silva Prado.—líleuterio da S>l»a
Prado.—Luiz Rodrigues Ferreira.—Ribeiro de Lima.—
Luiz Pacheco de Toledo.

<¦* I

A' S. M. » Imperador e ao illustrado
publico da capital de S. Paulo

- Som duvidsr-di ju-stiça dos-poderes públicos,-para-
que so restabeleça a verdade dos fados o possa ser co-
nhecido do publico o baiba.o alternado de que fui vic-
lima na noite do dia IO, iuu obrigado â recorrer & ira-
prousa, ji que esla, oor iguocuucia do faelo, con3or-
vou-se em profundo silencio.

Passo, pois, ai na.rar u atlentado dn que lui victima
para que so saiba que na capilal de S. Paulo, ha quem
(sem sor autoridado) provoca, esbordos, furo e prende
po. sua conta o risco.

Achava me na noite do 10, pulas 8' horas, na rua
da Gloria a conversar com o sr. Miguel da Gama, na
poda de sua casa, em companhia de um seu filho e
outras pessoas, inclusi>é o sr. Policio Fagundes.

Versando a palestra a respeito do acontecimento do
dia 9, suscitou-so duvidas entro mim o o sr, Fu
gu tidos.

O sr. Fagundes dizia que a policia levo razão ; eu o
coutoslava, dizendo quo os estudantes tinham sido os
provocados.

Pur este simples facto accendendo as coloras do sr.
Felicio, recebi deste uma boletada.

Com uma bengalla quo linha á mão p.ocurei deíon-
der-me, quando esle desembainha por uma enorme
faca o dá-mo profundo golpe sobre a cabeça, quo me
yiii insta.itaneamento por torra.

Momentos d-pois, levantando-ma, dirigi-mo ao sr.
conselheiro Furtado, o qual me disso que procurasse
locontinenli um medico, e que daria providencias no
dia seguinte.

Sah ndo da casa do sr. conselheiro encontro o meu
algoz no mesmo lugar do c.uifliclo. Ahi sou de novo
por dlo injuriado e preso, conduzindo-se-mo em braços
o algumas vezes arrailado para o quarlel dos urbano»,
ondo passoi a mais trisle, a mais loog. e a mai< dolo-
rosa noito dos dias de minha vida, quo já conta 52
anm-s.

Aqui cabe-me logo agradecer á uma grande fracção
do corpo acadêmico (-nclusivè os que em minha casa
moram) que ahi foram ver-aoe a prestaiam-mo os re-
curso» urgentes, que reclamava o meu estado do mo-
ribundo, dlngindo-se todos nessa mesma noite ao »r.
conselheiro Fuitado á impelrarom a minha soltura que
tá teve lugar no dia segumto pola manhã.

Foram buscar-me na prisão os dislinetas acadêmicas,
que em minha casa residem, cs qu>»s me conduziram
h carro alé a presença dos srs. drs. Climaco o Lop.i
dos Aujo», quo me tlzeram o corpo de delido, julgan-
do-se o lerimento grave, e roconhecendo-se ao mesmo
tempo ler sido fiiito por instrumento po.furanle, que
sntranhou-se-me no craueo até um conl-metro de
profundidade.

Eis, pois, como levo lugar o altonlado do quo fui vic-
lima na noito do dia 10 do cor.ente.

Já tiz o meu requerimento do queixa á autoridade
competente, levando lodo o oceorrido ao conhecimento
du sr. cônsul Irancez, a cuja nação pertenço, posto quo
resida na heróica capital do S. Paulo, ha 20 annos,
som sor victima da miuima aggrossào nem incorrer ua
mais leve criminalidade.

Lotando, pois, ao conhecimento do publico o do Sua
Magestado o Irnporador a narração do flagrante atlon-
tado do quo fui victima com accinloso dearesp-ito á lei,
á liaoquillidade, á h nra, a liberdade o a vida do cida
dão, eu recolho-me ao silencio, confiando que o meu
aggressor ha do encontrar nus tribunaos a sua sevora
punição.

E'necessário quo os perversos conheçam quo a loi
loi feila para todos, o quo eu, pelo facto único do sor
oslraogeiro, nâo estou nas condições do ser assassina-
do por quem quer que seja.

S. Paulo, 10 do Selou bro do 1818.
Jacou AsseK.

de serrm chamados auxiliares que hão ser pagos porverbes que náo existem.
li digo-se que o sr. Baptista Pereira nao é um rese-nerador ás direitas I

Conselheiro Saldanha Marinho—Acha-
se de passagem, na capital, o sr. conselheiro Joaquim
Saldanha Marinho, a quem a provincia de S. Paulo tao-to devo. Foi sob a presidência deste illustre varão o porsous esfoiços qoe a iniciativa individual dos Paulistas,
alé e.iião latente, despertou, p.oduzindu desde logo, o
grande emprehendimento da EUrada de Ferro Pau-
lista.

Gravado no coração e na memória de todos os Olhos
da provincia, o nome do conselheiro Saldanha Marinho
lambem eslá ligado ao prog.esso malerial e moral dei-
ta nobre terra.

Em nome da provincia de S. Paulo cumprimentamos
o illustre hospede.

. IQTICIARIQ; GEMi

Mais uni agente da regeneração - O
sr. Ba pirs ta Jr eteiw, ~ cf>m"o li m de TcTTmS r uT com arca
da Franca as boas praticas da regeneração com que nos
felicita, confiou essa gloriosa missão au ir. Barnubé
Vincent, nomeando-o promotor pata ali.

O novo promolor, apenas chegado á comarca, come-
çou a |ôr em execução as boas praticas que vae adi-
mar, indo hospedar-se em casa de um dos chefes de
motim, e qoe eslá respondendo á um processo crime 1

O digno ogeule da confiança do sr. Baptisla Pereira
le-á de ifilciar nos autos desse processo, do qual jálavo vista, segundo nos informam, na casa do propiieréo. com o qual convive I

Que moralidade, e que estupouda jei/eiicação, essa
quo pretendo aclimar em S. Paulo o delegado do go-terno, a níorio do joven ministro do império I

Taes são os felicidades que a nova situação políticadu paiz destina á esta provincial

Itoatos sobre crise ministerial-(Lè-se
no Diário do Rio de Janeiro de lü do correute :

o Eram diversos os que hontem corriam. Diziam
uns quu o sr. ministro da fazeuda, apenas soubera da
resoluçàu tomada pelo supremo tribunal, no habeas-
corpus do sr. Saturnino, declarara formalmente que não
cootinoaria a fazer parte do gabinete.

Accrescentavam oulros que o sr. marquez do Horval
seguiria as pizadai du seu collega da fazenda. D.zia-se
lambem que o mosmo sr. ministro da fazenda, depois
de confore.nciar com os seus collegas de gabinete, con-
viera em ficar ministro de direito, renunciando porém
a sol-o de fado, visto estar na firmo resolução de não
iutoivir mais na administração publica, limitando-se a
assigoar o expedieule do sua repartição, e isto mesmo
tão sdmento alé á volta de sua mageBlade o impera-
dor.

Eis o quo so dizia.
Quanto a nós, continuamos a acrodisar que o minis-

tono sejam quaes furem as citcurnstancins qu» o contra-
riem. apresentar-so-há ás câmaras tal qual loi formado
em 5 do Janeiro. »

aquellos funeciunarios casadus com duas primas cr-
...nas.

Cumpie, po.ionto, quo o .efe.ido supplenlo seja des-
liluido, nos termos do a.t. 6 ° g 1.» do citado derreto
n. 4,824 e aviso n. 203 de 30 ue Selembto de 1859,
considor.-iudo-.e iníiibsislente a duutiina do aviso n.
391 de 13 de Selrn b.o de 1815, que tomou dependeu-
les do exeicicio pleno cu parcial de um juiz supplente
a natureza e i-HVilos do impedimenio por pareô-lesce.

Deus guatde a v. ix.- Lafayetje Rodrigues Pe-
reira.

A regeneração do thesouro— Por vezes
conloslamos o o.gjm do palácio quando allirniou que a
administração do sr. Baplista Pereira tem produzido
benéficos resultado».'

Provocamos os tliuriflcadoros do actual picsidon-
te ade.noostar, com fados, om quo consistem esses
bBiieilcios que ninguém lê, o teiros Ihos perguntado
onde está essa regeneraçáu lamosa, que o sr. Baplista
Pereira acttmoú aVueras ua adiniuisiraçóo.

Surdos ás nossas insistências contoiilaiu--e os oscrip-
toro. presidenciaes com proseguir nos elogios, guiando
o sou tompo com declaunçõ ii que nào adiantam.

Felizmente sgorn a pusiçài dos tcdactuios do jornal
ofllcial vai se modificando.

ílonicm ou. artigo, cujo procodoneia parece sor o
thtsouro, «quo iiicontostavolinonle love o Disto do sr.
dr. inspeçtor fazem-se algumas confissões importantes,
embora a titulo do rebater nccusarõesiiijusíaj.

Assim é quo so lô, no Io editorial;'.) seguinte :
aA escripturação do thosouro o.-lá como todo o num-

do sabe (1 11) -os oolloctores não pioslarnm contas (!!!)
ale hoje nio houve também ptcslaçào de conias do todo
esse dinheiro qun.loi ontreguo a particulares, a com-
missõos, á inspéctores do estradas e á municipalida-
des. (! I 1)—Nào ó portanto possível desconhecer a ne-
eessidade de melhorar o serviço » (1 I I)

A quo ficam pois reduzidas todas as canííyaí do or-
gam de palácio quando diz a quo o sr. Baplista Pereira
tntrodui.ro deccrai.iaquella repartição espec.alme.ito,
a; boas praticas do sou systema 1

Av«llo-fO,pelj declaração insuspeita do jornal da pro-
lldoncia, a injustiça dai aceusações quo a opposiçãò
tem feito, n a furçj regencrador» do administrador que,
nio obslaoto a aclimação do seu syslems, traz o
thesouro naquella 6a|6urdia da quo nos falia o sr. dr.
inspeclor ou alguém por elle deidamento autorisado.

Respondam os observadote» impa.cises si os pregoct-
ros do sr. Baptista Pereira queriam ou nâo ílludil-ns
com as tuas costumeiras declamações, o si tudo quanto
tem foito o presidente nào é uma verdtdeira patacoada
ds epocha I

Ao depois consideraremos o abuso confesssdo tam-
bem do referido artigo e demonstraremos a illegalidade

Saudade-li' este o titulo de uma delicada melo-
dia paia piano d» maestro Saiu'Anna Gomes, lithogra-
pitada nas officinas do sr. Jules Manin, a qjal devo
acompanhar o Almanach Litterario do incansável sr.
José^Iaria Lisboa, para 1819.

Ilecebamoi um lindo exemplar da SaurJaife quo ubzo-
quiosainnnto nos olfertou o mesmo ar, Lisboa, a quem
agradecemos.

Campinas-Da Gazeta, ie hon'.em :
Uesas.uk - üeii-so, uo sabbado ultimo, nesta cidade,

um lamentável desastre.
listando a jovon sra. d. Francisca Alvarenga Monloi-

ro trabalhando á noile junto a uma mo-a onde ha.ia
um la.npeào do knrozeuo, eslo cahio de repente, p, in-
cendiando-30 o liquido, communlcou-so a chamma á
roupa da infoliz senhora quo ficou muitíssimo quo.i-
muda.

Immodiatamonlo fui chamado o sr. dr. Molchort que
ostá tratando da dosventurada moça, cujo estado é
gravo.

Delicado thabaliio—Vimos hontoui um delicadissi-
mo trabalho artístico que vae ser ofioitadu por sou au-
lor ao ar. d. Podro II.

Consisto cm uma composição musical do talentoso
professor sr. liinllio Giorgolli, nào lilographada, porém
primorosamente feita a penua.

O fronlospicio do trabalho ó admiravol, por isso quo
revela as brilhantes aptidões do sr. Gio.golli como do-
senhador.

Nu alio da folho ha a figura da deusa da musica, e
por bain a dmlicatoiia -A S. M. I. D. Pedro 11, walsa
por li.uilio Giorgotti.

lim baixo está a c«rô) imporial, o tanto esta como to-
dos os arnbosroi da pagina são feitos a bico do penna,
notando-se um todo u trabalho o gosto aitistico do ta-
leulüíO autor.

A musica eslá sendo eleganlenienlo encadernada om
setim pelo sr. Mondei., na conhecida i-llicinu do euca-
d- rniiçãi) dos srs. Roberto Alvos & Mendes.

Fa..i.eciiienio—üou-so eute-huntem nosta cidado, o
da ruapeiiavel sra. d. Maria Francisca do Almeida Bi-
cudo, irmã da cima. sra. d. Anna F.ulroztna do Almeidi
Nogueira.

Coutava 90 annos de idado, o era geralinenlo osti-
mada, graças ás virtudes quo sempro a distinguiram.

A' sua f iiuilia onviamos os nossos pesamos. »

Gratillcaçòes a juizes substitutos—O
ministério da justiça expedio o seguinlo aviso ao da fu-
zcnla em 12 do corrente .-

lllm. e exm. sr—Tendo sido ind.ftridoo requeri-
nienio em que u bacharel Caetano Pinto de Miianda
Moiitenegro, O ° juiz substituto dn ròrle, pedia o pagamento das gratificações dos 4 • e 5.' substitutos, du
ianliL.os^ia5.j>m_4uo_iis_8j)l)slJtuÍ!i^.nj_--C!Ln/£iuDÍiiade
do decreto n. (5,136 do 11 de Novembro de 1811, assim
o communico a v, ix., paia seu conluc mento e deci-
são dos casos análogos, visto que os subsliiulos dos jui-zes de direilo, quando em substituição lecip.ora, .ão
lem direilo á gratificação do si.bsliluide, por não es-
tarem coinprehendidos na disposição dn a.t. 29 § 13
da lei n. 2,03'i de 20 de S. lembro do 1811, quo unira-
monlo se ri fere nns tres siiip'entes nomeados em vir-
tud^ do art. 1 » § 3." da mesma lei.

Dous guardo a v. ex.—Lafayelle Rodrigues Pe-
reira.

Viiigcin iiiipefi.il— Lô-so no Diário de Cam-
(oinus, Uu 11 :

u SS. MM. lnpuiiaes, conforme o itinerário quo pu-
bltcatuos, chegam amanhã de volta do Amparo.

SS. MM., denjurara-su aqui lodo o dia 19, paitiodo
para Pirassununga uo dia 20. »

Circulo dos Estudantes Catholieos —
Sessão da osuniblés geral, hoje, quarla-Ieira, ás 5 1/2
horas ds tarde, no lugar do costumo, li' a segunda cou-
vucaçào.

Suicídio —No dia 12do corrente, suicidou-se no
bairro do Soroca-iuiiim, termo do Una, Francisco An-
loniu Pedrozo com uui tiro do espiugarda. A victima
sollria ha tempos do alienação moulal.

lira natural do Una, casado, de 50 annos de idado,
lavrador.

O sr. dr. choíe de policia mandou procodor inquori-
lo, nào obstante ser mais uu monos cunhecida a causa
du suicidio.

Incompatibilidade — lim 12 do correnle o
mio.sts.ioúa jusuço expedio o seguinlo aviso ao pre-
sidente do Ilio-Grando do Sul;

Illm. e exm. sr.—D;daro a v. ex., em resposta ao
ofiicio de 20 do Agosto ultimo, quo entre o labollão
do judicial do termo de S. Sepé, reunido ao do Caçi-
pava, e o juiz supplente quo sorve naquelle termo, r
que, além >1 ¦ cooperar nos processos criminaes, exerce
as funeções ds prepsrsdor no civil (decretos n. 21G de
24 de Março de 1813,arts. CO e 10, e o.|t,824 de 22 de
Novembtode 1811, srt. 13), exiate incompstibilidade
absoluta, á vista das disposições vigeotes, por sorem

Supplentes e substitutos*judiciarios—
O ministério dn justiça, em 12 do corrente dirigio o ss-
guinte aviso á presidência do Pornamhuco :

Illm. e exm. sr.— Kui resposta ao . fllcio de 20 d'
Agosto ultimo si b n. 1,118, declaro a v.Jex. :

Quo pelo facto da supprussão do lugar de 5." subsli-
tuto dossa capital, por ser o primeiro quo vagou, na
conformidade da lei n. 2,192 do 20 de Outubro de
1811, arl. 3.° § único, n. 1, não podião sir nomeados
novos fupplontes do 0." substituto, que passou a exer-
cer iBiubem as funcçõos du 5.° por expressa determi-
nação do decreto u. 13,806 dn 23 de Março deste
anno •

Quo a suppressão posterior da 1." vara eivei, om vir-
tudo da lei citada, cão importou a extineção de mais
um lugar de substituto, além do 5.°, visto ser taxativa
a disposição dossa lei, o portanto se devem considerar
subsistentes cinco lugaros de substituto, numero cor-
respoodooto aos das varas do direito ora existentes
nessa capital ;

Que, quando os substitutos não so acharem, pelo de-
croio do sua nomeação, indicados para determinadas
varas do direito, podem os presidentes do provincia fa-
zor a dosigoacão delles para taes varas, na conformida-
de do a.t. 3 § l." do decreto n. 4,824 do 22 de No-
vembro do 1811, observada a regra prescripta na 2.'
parte do ait. 4.*, como se pratica na corte ;

Que en ra-aólo, convinJo que as relações entro os
juizes o substitutos so harmonisem, á vista das re-
centos alterações feitas em virtuda da lei que supprimio
lugaros, iú Jn v. ex. desde logo, guardada quanto fòr
possin-1 a iiriloni exislento, fazer a designação ,dos ac-
tuaes substitutos para asdiv.rsas varas de diroito,
com mímica u do ao governo a delibe.açào que lo-
mar ;

Que, quanto aos susplentes dos substitutos, & ex-
cepçào dos di 5.°, cujo lugar se acha extineto, devem
ser mantidos os que existião antes da poria ia do 24 de
Abil ultimo,|atlendoodo-se ás disposições do decreto
n. 4,824, ait. 6.° § 1.° que garanto o qualrionnio e sú
pern.ilte a demissão om casos especificados ;

Qio as luturas nomeações de taes supplentes devem
referir-se, nao ás raras do direilo, mas aos substitutas,
do modo q io no caso de futura alteração so evito qual-
quer dilliculdado pratica.

Deus guardo a v. ex.—Lafayelle Rodrigues Pe
reira.

Obituario—Foram sopultados no cemitério mu-
nicipal os soguintei cadavores :

Dia 14 :
Um homem, proto, 30 annos mais ou monos, mau-

dado sepultar pela policia. Aspbixia por submersão.
Dia 15:

José Suard, suisso, 68 annos, casado, fallecido no
hospital da Misoticordia. Apoplexia.

Braz, 8 annos, filho do Viccncia, escrava do Júlio
Gnzzi. Tuborculos pulmonares.

Paulino da Fonseca, 20 nnnos, solteiro, fallecido no
hospital da Mis.uico.dia. Lozão orgânica da coração.

Augusta, 2 aonos, filhado Jacob Pedro Jonehy. As-
phixia.

Dia 16:
Jusé Antônio da Silva, 50 annos, lalleeido no hos-

picio do alienados. Marasmo.
Fl.inpa, 5 annos, filha de Eva, escrava do Antônio

Rodriguui Pereira, Inanição.
FiiiiM-uiii, 5 minutos de vida, filho de Dorolhoo Au-

gusto Solauu.
llosa Cândida, 3 annos, filha do Viccncia, escrava

de Juliu Guzzi. lniorocoiiio.

BOLETIM ELEITORAL
Eleição pura deputados

Resultado do 51 collegios, faltando Bataiaes, Rio
Novo o Faxina, sen. os votis om separado.

Leoneio 140
Cnrrão 128
Martim 113

Homem de Mello 106
Ologario 616

Moreira de Barros 614
1 José Bonifácio 662

Antônio Carlos 642
João Mandos 609
Gavião 601
Rodrigo 580
Costa Pinto 546
Cintra 525
Lopes Chaves 510
Duarte 493

Na anterior apuração não haviio sido contemplados
aos candidatos conservadores tres votes s cada um em
Mogy das Cruzes, por is«o quesomonte os eioitores de
Ilaquaquecetuba votarão em separado, dando quatro
votos a cada um dos candidatos conservadoras. 1-. iam-
bem nào havião sido contemplados, do collegio de Ita-
peteninga,5 vulus ao dr. Rodrigo, o l aos srs. Mondes,
Costa, Dustto, oCinirs,

Eleição Senatorial
PARAHYBUNA

Coils Piolo 28
Mendes 28
Barão de Parabytioga 28

Barão de Piratininga J8
José Al«cs 28
Duarte de Azevedo 10
Barão Homem de Mello 10
Manoel Mo.condes 9 em
Martim Francisco 1
José Bonifácio 1
Carrão 1
Olegatio 1
Gavião 1

SFCÇÃO COIIEHCIÂL
Slcrcado de Santos

(Do nosso correspondente)
11 de Setembro :

--C-ODli.uia_ft.4oi,íiy-_j,Jga).rrij«_. pji.c.uJ-a^.llAfl_nosjCOJlíia
po.ém que lenha sido suecedido do )endas.

líctrarain a 16-339,160 kilos.
Dendê o dia 1."-2,911,380 kilo?.
F.xislencia— 55,000 sacras.
Termo médio das entradas diárias desde

o dia 1» du co'iento— 3,095 saccas.

Mercado do Bi o
11 do Setembro :

Café—vendas-hontetn e hoje 22,500 saccas.
Prrcos pur 10 kilos :
1.' boa-5J8õl) a 5J950.
1 » ordinaria-4/3500 a 4g900.
Existência — 51,000 saccos.

Câmbios :
Sobro Londres bancário 23 3/8. d.
Sobre Londres particular 23 1/2 d.
Sobro Paris bancário 408 rs. por franco.
Subre Paris particular 405 ts. por franco.
Libras preço nominal.

Mercado de S. Pauto
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Compra-so um preto uu prnla da meia idade quo ssi-
ba cosinhar o engommar. Quom tiver para vendor di-
rija se á rua dn S. Bento n. 10, para tratar. 1

lorefeitoeíSB
Constando ao abaixo assignado qua alguns indivíduos

lem feito nog.icios de cabollos, comprondo-os o ven-
dendo-os, dizendo quo negociam por couta do abaixo
assignado, declara o mesmo, que nem por si e nem
pelos sous ompregados lom authorisado semolhantes
uegocios, abusando-so falsamente do sou nome.

O abaixo assignado faz a pre.ento declaração aflin
de llcarom tod is provon.dos contra esso abuso do con-liança.

S. Paulo, 11 do Setoiiibro do 1813.
, A iue'Quilet.

Iravessa da rua da Quitanda n. 1. (3_j

Arremataçào dõTteFrenos
sitos entre as ruas do

Seminário e do dr.
Jocão Theodoro

A praça para arremataçào destes terrenos, que perten-cem á herança do üuado Williara Marre, lorá lucarna sexta feira (20 do corronte) ás onze horaa, na si-luação dos raosmos terronos, quo so achào avaliados
P«"la segu.nte forma :

l Torronu com 20 braças do fundo, por15 de fronto em 600S0"0
l dito com 30 braças do fundo, por 1 de

frente em 280SO0O
l dito com 30 braças de fundo por 8 defrente, em 240SOOO
1 dilo com 54 braças do frenle, por 10 dó

lu ndoi cru 1:0005000
S. Paulo, n do Sotembro do 1818.

O escrivão,
-!~' ÍANHAn.0 MOREIR*.

1 LUGA-SE a casa n. 5 da travesvs do Quartel com*mu.los commodos para grande família.
Trata-se uo largo do Carmo 0.62. 3_3
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CORREIO PAÜUSTA.NO

Dístillerie Franeaíse
Grande fabrica de águas Gazosas e

Mineraes
9Õ-RUA VINTE F. CINCO DF. HÁBÇO-93

Agaa de S-l:z.L:mon>.Jai (Uznn;,X.n.->t*s Goo e re-
Itfttõé, fabricados p-r Eugênio Micnc o B,lidai-, Dis-
tillador. corn crj£--ia;ha da i* clas-e, Pariz

N. B— Esta f-.bncj" possue una rrachiosda melfnr
systema coohç-cido i'.é bcje podeodo fibiícar 2000 gar-rafai por dia, sendo estes productos recommeoíados e
approvado* por todas as academiii de med'cir.a. paraInfprmições T»r a iPoimuIario Chrraoviz» 5' êdicclo
folbi Utí.

VERDADEIRO
Kümmel Bolidair

DEPOSITO GEBAL
9õ- Rüà Vinte e Cinco"de Marçoi - 9ií

S. PAL'1.0 [5-3

oca se iio !
N'uma só casa tantos, tão boDitos,

e tão baratos papeis de forrar casas,
como noArmazem CeDiral da rua Di-
reitanl". 30-15

Leilão de moreis
Roberto Tavares

Fará amanhã quarta-feira, 18 do
corrpnte

AS 10 1/2 HORAS
IV. GC-Pateo do Carmo-X. S«

Por ordem de uma exma. familia quese retirou desta cidade

Mobílias de sala completas de jun-co americano com 18 peça3, orna-
mentos, ricas jarras de Sèyres,mesas
de jantar, ditas de engommar,cadei-
ras, armários com vidraças, escreva-
ninba com balaustres,guardH-louça8,
machinas de costura de pé e mão,
louças avulsas, porcellanas, cadeiras
de balanço, cama para casados,mar-
quezas, colxões, cupolas, rico toil-
lette com pedra, armário e espelho
oval, apparelhos de crystofle com 9
peças, tachos de cobre, bacias de
zinco, barris, miudezas e grande
quantidade de objeetos de uso do-
mestiço ; tudo

Ao correr do martello
N. B. — A entrega será á acto

continuo ao leilão. 3 3

Companhia Paulista
CONCURSO PARA OBRAS

De ordem da directoria da Companhia Paulista faço
publico que, lendo ella resolvido continuar com a cons-trucçio da eitrada desde 1'irassununga até a margem dorio Mogy-guas«.ii, fica marcado o prazo de viole dias,a contar da preieote data, para, durante elle os pre-tendentes apresentarem suai propostas do escriptorioda companhia, sito nesta capilal.

S. Paulo, 10 de Setembro de 1818.
F. M. de Almeida,

*J~°) servindo do secretario.

• 9Í0

deixará ík comprar
aSgSOOeSgSOO

traoças para'cabello.
a 3SO réis

o par de barbatanas para n.iinio do senhoras •
a ejGOO réis

o picolé de lã pata bordar ;
a SOO réis

o par de luvas de algodão ;
a80 réis

a peçis de cadarço do ii. iifpto nu de cor •
a IgSOOréts

a peça de escossia b<anr» par» f.rro •
a IjJOOO réis

a pççi de algodSo largo «iirorpado ;
a 240 réis

o covado das afamada* -n»e»n«e*;
alSOOO réis

a duzia do linha legitima A uxanrier 0u Clarck
IS1'0 SO'MENTE

Na Casa do Queima

 ¦^"¦CASA-my!^^' __ _____

3-Rua Direita-3

GRAKQE SOETIMBNTQ DE ROUPA FBITA.
Vendo por atacado e a varejo

3 5, Rua da Imperatriz, 35.
Tem a honra de participar a seus amigos e freguezes que acaba de receber um grande sortimento de fazendas dosmelhores e apuradas ern gosto.A boa compra que tem feito meu correspondente em Paris, me permiüe vender um vestâo, calça o collete á 60._>000vista ; fraque, calça e collete a 65.3000 e TOCOOO.
Garante-se a elegância e a promptidão. 15—2

Estrada de Ferro de S. Paulo
Inauguração do Hyppodromo Campineiro

Devendo ter lugar a 29 do corrente a inauguração das corridas, para commndidade publica, haverá
nesse da um trem especial de S. Paulo a Campioas e vice-versa- A PREÇOS REDUZIDOS -de conformidade
com o horário abaiio :

51. T.
Campioas. parlida fj 15
Juodiahy, chegada ~ :-J5

» partida 7.45
Delem, > 8.15
S. Paulo, chegada 9.15

31.
5. Paulo, parlida • . . 9 o
Belém. ......... 9.50
Jundiaby, chegada 10.'20

» partida 10 35
Campinas, chegada 11.45

PREÇOS:

Bilhetes especiaes de ida e volta, 1' classe-
> > > 2* ¦ .

115000
6J0O0

Para que poisa a adminisiração providenciar lobre o numero de carro, precizos para o raspeclivo Iran,-
porte, roga se aos srs. passageiros para este trem a bondade de munirem se do3 seu, bilhetes até o dia 28 do
corrente ; üs bilhetes achar-se-hão á venda na estação da Luz do dia 25 em diante.

SuperinteLdencia, 17 de Setembro de 1878.
D. .11. Fox,

6~~1 Superintendente

EMIR DEPUR1T 1111
Approvado pela exma. junta de hygiene e autorisado

por decreto imperial de 1871
Tratamento radicai das aflecçoes syphililicas, cancros, blenorrhagias, bobõa», rheumatismo, boba»,

ulceras, etc.
Grande purlOcador do sangue.
Cura inlallivel das empingens, dartros, escrcfulaa, manchas da polle, espinhas pustulosas, etc, ele.
Optimo reitaurador da saúde.
Preparado pelo pharmacoutico e chimico

Eugênio Marques de Hollanda
Provincia do Piauhy—Império do Brazil

Pieços de cada vidro.
A duzia .

5/J0UO
50S00O

A.' VENDA MA CASA

. L. Crarranx <fc Comp.
36—Rua da Imperatriz—36 5-4

(15-4

•$HMr*l'#»>*#H_^^

PíHll VlVrTRIfi t
i L'i v arl BiRiBiBi D BRBhi -i *

f, I MIllíl l_ilI_U 11111^8 |
.|

Y^MRffilii
V Affonseca & Comp. chamam a attenção do publico para a celebre "f

f I*ciina elecirica de Edison **¦g1 que acabam de receber dos Estados-Unidos. ,§,

f,;,.o„i.Como 
econonlÍ8> "Pidez o perfeição de serviço, é um invento do enormes vantagens rara ?

__h_-T___1^i_^^tob^ 
Urif" e mil .°Ulra5 ne«s^««J« "o commercio e repartiçô.4 #

e& publicai, que se tornam muilo caras e morosas pelos processos até hoje usados. %
i ,, „,«.?„„i.ser 

"Sta ',,ncC10nand', unja de»*«' Pennas em casa dos sem primeiros introduetores nes- #

*
I 

Affonseca e Comp., rua Direita n. 2 |

S. . f 50*^000
Fugiram no dia 31 de Agosto próximo pasiado os

e-cravos :
AIpxindri, eô" f-jla, a!t•>, cheio de corpo, pouca

haiba no queiio, olhos grande*, 40 annos mais ou
m°ncs, bon* dentes, faltand • 1 da f.-enle, falia gros>a
e de'embaraçada, tem'pnncipio e trabalha regular-
menle de pejreiro ; è natural da provi' cia do F.spirito
Santa.

Manoel, côr preta, 25 annns mii, ou menos, alto,
magro, pouca baiba no qtHxo, falia baixo, rosto pe-
queno, bons dentes, sabo ler, sem odeio ; é natural da
provinra da Parahyba.

fluilherrnino, cor fula, tamanho regular; 35 annoi
mais ou menos, rosti comprido, tem toda a baiba,
no,én tra: e!la rapada, bons denles, faltando um da
frente ; ê natural de Larras, provincia da Bahia.

Quom os prender ou le* ar noticiai certas a Joio
M urthé, da Campinas, receberá a quantia acima.

Campinas, 2 de Setembro da 1878. fl—2

Escravos fugidos
Da fazenda Dom Retiro, de Carlos Mariano de Vas-

concello*, município de Capivary, fugiram no dia 12 do
correnle os esrravoa seguintei :

Alexandre, 25 aonos, prelo, alto, delgado de corpo,
tem uma falia da donie na frente no lado de cima,
pouca barba, lem uma cicatriz proveniente de uma le-
rida, na barriga período umb;go.

—Roberto, 28 a 30 anuo.*, preto, altura regular e
cheio de co po, barba qua>i cerrada, tem nai costu
um pequeno crescimento, parecendo ler motivado poruma reihada.

Esles dou escaves tim as mãos mu ito callejadai pertrabalho de roça.
—Itaymuiiilo, 27 annos, cabra, baixo, e regular de

corpo, e baibado, e iclualmente traz cavagoac ; lem
boa dentadura e tem os dentes limados. Este tem o
oíficio da pedreiro.

Tildo* elle» levaram diversas roupas e alé calçado.
Gratifica-sa a quem o* prender e entregar ao rei-

pectivo senhor oa fazenda acima, com a quantia de
100^000, por cada um escravo.

Scisma->e quu se dirigissem a esta capital 011 a São
Cailos du Pinhal. 3_2

Anlonio Paslore
concerta e afina pianos, órgãos, realejos, harmoniuns,
caixas de musica.. Uua de Santa Thereza ,1. 14. 30-18

Pilulas de constipação
do dr. Betoldi

Únicas feitas sob a direcção e garantidas pela sua
Qrma.

Loja do Pombo—rua da Imperatriz a.
Caixinhas a líJOOO rs.

B.
100-70

AVISO
A viuva Rourroul, tendo necessidade impuranlo de

liquidar o? negócios de sua cara o da de seu finado ma-
rido, convida aos devedotos desla e daquelle a virem
pagar as suas contas alé o dia 30 do corrente mez;
de cuja dala em diante coutra elles prucedorá judicial-mento (3—2

S. Paulo, 40 da Setembro de 1878.

Parteira

Endirizzi Ursula, parteira pela faculdade
medica do lnspruck, mora no Largo de S.
Iphigenia, e pddo ser procurada a qualquerhora do dia o da noite, para os misteres da
sua profissão : cobra hooorarios módicos.

Tem (aboleta oa porta. 20—18
S8

m

Travessa do Commercio n. 1
Chegou repolho salgado (Choucrüte) e coroichou

muito fresco ; vende-se em kilos, c champignon secco.

Deposito Kíoreial

w-

1

<!>

:

Typ. do tCorr9Ío Panlistano»


